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ESCOLA MÉDIA DE AGRICULTURA DE FLORESTAL: D,A
UNIVERSIDADE RURAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS
REGIMENTO DO CURSO MÉDIO DE AGRICULTURA

AEE : CAPÍTULO I
Do Curso, seus fins e organização

Arte 1º - O Curso Médio, com a duração de dois anos, soe destina à formação de Técnicos Agrícolas,
sa atender aos Seguintes fins:

co da lavoura e da pecuária:

tores de sua atividade.

as seguintes matérias:

   

  
   

re

  

  

Parágrafo único - fste Curso

+b) preparar técnicos eficiontgitimos auxiliares do engenhei:

» eminentemente objetivo,vi.
a) preparar fazendeiros capazes de elevar o nível técni

SS, executores Seguros, le

PRIMEIRO ANO

To agrônomo nos variados se
Art 22 = Nesto Curso serão estudadas obrigatôriamente

Serundo Semestre
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$ 1º - Os números da esquerda se referem às aulas

eorfeas, e os da direita, as aulas práticas.
8 2º - De acôrdo com as posssibilidades do estabe-

lecimento, serão permitidos cursos rápidos sôbre as
suntos técnicos não oferecidos no curso regular, de
preferência no segundo ano.
Art. 3º - Os programas das diversas disciplinas se

rão organizados pelos professôres incumbidos da minis
tração dos mesmos, em colaboração com os demais pro-
£essôres do respectivo Denartamento e serão revistos
anualmente.

1º

  

as revistos e os novos serão apre
até 31 de dezembro de cada ano.

encaminhará os programas ao Conse
o Departamental, acompanhados do respectivo pare -

  

  

E Departamental estudará os progra
as, aprovando ou sugerindo modificações necessárias,
ncaminhando-0Sy guida, 2o Conselho Escolar pa-

ra a aprovação defin     

  

s os programas pelo Consg -
ser executados na in-

 

CAPÍTULO II
issão e Ga matrícula

 

Arte hº - A inscrição abrir-se-á a 15 de janeiro,
encerrando-se a 15 de fevereiro. s
920 = bia i ão ao Curso Nédio serão exigidos:|
a) Tequer irigido ao Diretor da Escola;
b) certtidão de R RE Civil, provando ter o can-

didato, no mínino,
c) atestado de s
d) atestado de v 5
e) prova de estar em dia com as obrigações milita-

res;
£) prova de pag
8 2º - Os doe

ro serão examina
Escolas
Art. 5º - O ná

rá determinado, ar
tal.
Arte 6º = A agr

   

   

   

amento do depósito de sinal.
tos referidos no parágrafo primei-
e informados pelo Secretário da

   

   ro de vegas para o primeiro ano se-
malnente, pelo Conselho Departamen-  
 

o se fará, obtendo o candidato
 

  
 



 

  

 

 

aprovação em exames des
a) Português; | Ra
b) Aritmética e Morfologia Geométrica;

e) História do Brasil;
q) Geografia; E
e) Noções de História Natural.
$ 1º - Os programas para o exame de admissão serão a -

provados anualmente pelo Conselho Departamental.

$ 2º - Os exames de admissão, que poderão ser em for

de testes; reglizar-se-ão de 20 a 28 de fevereiro, de

côrdo comhorário organizado por comissão destinada a

perintendê-los e designada pelo Conselho Departamental.

8,3º - Para aprovação nos exames qe admissão, prevale-

cerá o seguinte critério de notas mínimas: HO quarenta)

em cada matéria e 50 (cinquenta) na média de conjunto;

computando-se as notas de O (zero) a 100 (cem). 5

8 o - No caso de serem aprovados candidatos em núme-

ro maior que co de vagas existentes, será feito um teste

vocacional agrícola entre os aprovados, sob 0 ientação

da mesma comissão, classificando-se, pela media aritmeti

ca entre o result: dos exames de issão e do teste,

 

    

 

 

 

  

       

pera matrícula em ano posterior. » a

Art. 7º - Para ser matriculado no Curso Medio, apré

terã o candidato: .

a) certificado de aprovação nos exames de admissão pag

sado pelo Secretário da Escola; ] .

tb) prova de pagamento das taxas.

art. 8º - Tôdas as matrículas serão resolvidas pela ce

missão de classificação, designada pelo Conselho Departa

mental, competindo-lhe examinar e determinar a situação

de cada aluno dentro de seu curso, respeitadas as exigên

cias prescritas por êste Regimento.

CAPÍTULO III
Do regime escolar e das penalidades

Art. 9º - O ano letivo começará e, 1º de março e termi.

nará a 15 de dezembro, sendo o semestre a unidade.

& 1º — Os semestres durarão de 1º de março a 30 de ju-

nho e de 1º de agôsto a 30 de novembro»
8 2º - Em caso de calamidado pública ou por motivo gra

ve,poderão êsses periodos serem modificados pelo Conse-

  

Pope



!

 x E

lho Escolar. A
5 3º - Os períodos de 3 a 10 de julho e de 3 a 10 de

: dezembro serão destinados aos exames semestrais de pri

| aulas será feita de

R
a

 

meira epoca. E
8 4º - Os alunos comparecerãoà abertura das aulas

em 1º de marco e 1º de agôsto, à hora determinada, sob
pena de perda do depósito de sinal e, se forem inter -
nos, do lugar no internato, salvo motivo de alta rele-
vancia, a juizo do Diretor. 7

8 5º - Serô do férias o período de 11 a 31 de julho.A x 7 E z10 - À frequência as aulas é obrigatória.
- O aluno gue faltar a 20% ou mais do número de

cada matéria, embora com justificação, não po
estar me dessa 1 ria em primeira época.ss fra-

E

exigida a frequência mínima de 50% as aulas
O aluno possa prestar exame em segunda epoca,
ateria.

- O aluno que faltar & quatro aulas, sem justi-
estari incurso nas disposições do parágrafo e

  

    

   
   

    
   

   

 

    
  

  

as aulas os alunos regu -

  

  

 

matricu adose
lL - A
faltas    

   

    

   

   

 

or, poderão ser justifica-
Ss causas: 2
ovada com atestado médico;
rte de parente próximo;

â etor
1º - As faltas deverão ser justificadas dentro de

corridos, a contar do dia de regresso do aluno
Sa
- Palta

las se;
de propria,

    

em dias diferentes, não consecutivos ,
à justificadas num mes-

  As faltas por motivo de exeursão oficial, se-
studos ou desport , não serão contadas.
12 - Os alunos realizarão semanalmente 18 horas

de trabalhos oscolates, no ínimos
18 = As aulas teoricas terão a duração de 50 minu-
as praticas de due três horas.

$ 2º - Para apuração equência, a contagem das
de a abertura do semestre, compu -

tando-se as aulas que não houverem sido dadas por moti
OT evo de ausência do profes a

Art, 5º - Osprofessôr registrarao as aulas em car

  

  
  

    

     

 
  



 

 
gen E

E dora :tões proprios, mencionando os nomes dos alunos ausentes,
a metoria dada e outras observações julgadas necessíris
Art. 15 - Para o julgamento dos trabalhos escolnres ol.

servar-se-a o soguinte regime de notas:
1º - Os alunos receberão três notas, no miínimo,em GE

da mês: vma de sobatina, uma de trabalhos práticos nasà:
ciplinas em que houver prética e outra de prova escrito.
82º -aA nota do us será a média ponderada da sabrt

na, trabalho prático e prova mensal, com os pesos 1, 1 «
2, respectivamente.

932º - As sabatinas
e constarão da matéria
20 minutos.

8 4º - O aluno que
vor motivo justific
sabatina.

so2

 

 

 

everão sor dadas sem aviso prévio
do mês, tendo a duração máxima à:

1

q

 

   
  

àsabatina terá 2 nota zero,
verá sor arguído ou fazer nová

  

   

   

alta será apresentada ao pro
Ss a contar do regresso do

se mais 10 dias
sada a sabatina
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izar-se-ão, ao fim do cado mês, em tôgss
escritas brigeatori-mento

! dlea e pr até então,
is de duas provas por dia.

Sa ais deverão ser avisadas pelos pre
fessô antecedência, no mínimo, deven-
do se ao último diz do mês. Somente
em ca i
zo pod: T
83 aluno qua e :
arecer à prova eser er
8 he — Sômenta é ida a segunda chamada na prova

escrita mensal, quando requerida ao Diretor e justificad
a falta nos casos do art. ll e seus paragrafos. T
550 - à segunda chamada da prova escrita mensal dever”

ser procassada e reajizad» dentro de 10 (dez) dias úteis.
a contar do primeiro dia da presença do aluno nos traba - | 
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6
ihos escolares, depois da primeira chamada.

6º -- Em nenhum caso poderá a segunda chamada da

Rua mensal ser Teao no período da prova sub-

sequente
Art. 16 - Os tr

   

bos. dos alunos serão julgados

nor meio de notas adas de O (zero) a 1o0(cem).

s 1º - à nota 60 (sessenta) será a mínim» de apro

ação por matéria. -

2º - As frações até 0,5 (cinco décimos), inclusi

ves serão despresadas e acima de 0,5 (cinco décimos)

contadas como unidade.

Arte 17 - Até o dio 15 de cada mês serão remotidos

2os Te sponsáveis pelos alunos, boletins com as no -

tas do mês anterior

Art. 18 - Os alunos que obtiverem notas insufici-

entes em dois moses consscutivos em 50% ou mais das

aterias em que estiverem classificados, apuradas |

nos termos do parágrafo segundo do artigo 15, serê

afastados do estabolecimento pela Diretoria,Reino

o-se da contagem matérias Oficinas Rurais e Reu-

nião Geral.
Art. 19 = A média

es notas mensais.
Brt. Z0 - Realizar-

a presidêrncia do Di
raçãjo maxima de A
dos os professôr

5 le

-

Nos reu
mente asstintos que

  

 
  

o  

t

stralserá, a média aritmética!
t
|  

  

1 duas vê
una rceun.

 

2

minutos, à quel econ
e alunos do estabe

ais serão t

 

    

 

  

 

civismo, eco-

nonia, administração, sociologia e outros assuntos der

interêsse geral.
8 2º - Poderão ser realizadas reuniões extr ordiná

n sobre moral,

i

1

t
t
1

ias com as mesmas finalidndes e mesmas exigências. |

$ 3º - Aos alunos çue faltarem a 20% do número to- |

al de reuniões gerais por semestre, com justifica- |

|
t

i

H

 

ão ou a quatro ser: esta, não serão conferidos diplo

Ras.
5 ho - Os elunos incursos no narágrafo anterior su

jeitor-so-ão a e os, em segunês época, dos assuntos

tratados em reuniõss zerais do semestre .em que não ti

verem alcançado frequências

Art. 21 - O Regiimento Interno, anualmente aprovado

velo Conselho Dep ental, sera integraalmente ob -

servando por todos os membros da Escola.

ES
vo
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Art. 22 - O aluno apanhado em fraude, ou tentativa ds

fraude, quer em sabatina, quer em qualquer prova escri-

ta ou prática, terá a nota zero, devendo-se-lhe aplicer

a penalidade de suspensão, n eritério do Conselho Escol

Parágrafo único - Esta sspensao RerE a duração mínima

de duas semanas .

| Arte 25 - As E
discentz serao:

a) ágvarLoneias
bt) admoestaçao;
c) suspensão;
à) cassação de matrículas

expulsão.

x = Pera ito

ções dos alunos elassif

a) faltas leves;

 

   as disciplinares dos membros do corpo

  

noo acima, as infra-
ems

 

1 a
o   

   

es

ma
j
sabatinas, provas ou 

nocix
moral e a

 

 
etor ou quelcuer menbro do corpo docents, no

da alinea
| Db) o Dirotor “no cesso Ga alfnoa b e até oito dias, no

icaso da alínca es

c) O ConselhoEscoler, no caso de tôdas as demais ne-

nalidades.
Arte 2h = Haverá rogime de internato, semi-internato «

 

   

o o ta o

     

i
i

:

[onte - A capacidsde do internato e do semi-

pám o sera fixada AnatDe e pela Diretorias.

arÊ 25 - Os alunos internos, semi internos e externc:

ão sob a jurisd e vigilância da Escola desde

matrícula até o seu desl mento «

Art. 26 - No internato seerá adotado o regime do respo:

Reae pessoal, sendo a disciplina mentida pelos pró

 

   

  

  

 

prios alunos, de acôrdo com O Regimonto Interno dº» Escol

Art. 27 - À Diretoria poderá suspender opeaao ao E -

 

  adaia ap   



8
; “ernato, «tendendo aos interêsses do estabelecimento.

| CAPÍTULO IV
Dos exmaes

ealizar-se-ão, nos períodos de 3 a 10 de
julho e de 3 a 10 de dezembro, os exames de primeira
êpocas
a 1º —- Os exames de primeira época constarão [de uma
Trova escritae cada matéria, com duraçãomáxima

duas horas, abrangendo todo o programa teórico e
pratico da n

$ 2º - O aluno não podera fazer mais de duas provas
por di =
, 5 3º -'Sômente
roca os alunos

e: g + Mm o
o 1 po

  

  

e

 

p
e

derão ontrar em exames de primeira
mente sm. sem débito
terham a equência exigida e

é enda aráRias a nota minima
ba).

vado o aluno que, em prova semes -
à a (sessenta).

segunda ópeeas se
as pelo Conselho|

estes exames deverão

  

  

       

  

  

   

   

   
  
  

      

 

 

as de ERRes se-
mana de egêsto e ou
os slunos renrovados
indo-sce dessa conta-

seja por repro-

      ;— O aluno não poder
de 28 epoca por

3º - Os exs
consterão de pro
  

E serita, .óral e
8 he - A duraç xima das provas será ão duas ho-

ras para as estr 's e praticcs, de 15 minutos para
eoda examinador aus craise
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s
co
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55º - O mínimo, para aprovação, será a nota 60 (sessan

ta), gonsidarando-se como resultado final do exame a médsaritmoóiica das três notas. , j
86º - à inscrição pra o exames de 2a epoca de agôsto <vera ser fcita ate 26 de julho; para a 22 época de fever::

ro; doverê ser faita até Ui de fevereiro, devendo, em em -bos os casos, o candidato juntar ao requerimento a prova
pagemento da taxa correspondente.

brte 31 - Na 28 época os exames serão prestados pera
uma comissão do trôs membros para cada matéria, design
pela comissão de exames e aprovadas pelo Diretor, sendo v:

os o professor da matéria, salvo impedimento dês.

 

 

  

    

    

  
  

fo único - a nota finsl de cada uma das provas s>
& das notas dos examinadores.

Art, 32 - Será reprovado o examinando descoberto em frde ou tentativa de frande. E
53.

-

Assiste ao examinando o direito de recorrer &
ao Conselho Escolar sôbre os resultados dos 5-

  

   
  

  

 

     

Coentro do prazo de 30 dias, « contor da data
tor

3
de:
50)
as examinadores
s

36 o
se ot:
5T,.- lo o, O aluno, satisfeitas as
igênc Togulamentares, fica isento de prova sem
matéria em cue obtiver a nota mínima do mês 7 e

módia mínima 80 semestral,
- CAPÍTULO V E

Das excursões, estágios e premios

Art. 38- Dentro de suas possibilidades e de acôrdo com &
conveniência do ensino, a Escola promorerá a realização

a exeursao para os alunos do 2º ano do Curso Médio,
regiões e estabelecimentos agrícolas, onde possam adquiri:

 

  

conhecimentos úteis.
$ 1º - A excursão, de preferência, deve ser realizada

dentro do Estado de Mines Gerais
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$ 2º - Não haverá mais de uma excursão para o Cursodio, salvo os casos de pequena excursão, com a duraçao maxima de três dias, a critério do Conselho Departamental.
árte 39 - A natureza e o programa das exeursões se-rão aprov-dos previ-mente pelo Conselho Departementsl.1º - Uma vez provada, todos os alunos fice-mobriidos a fazer a excursao, sob pena de transgressão discinlinar, salvo os motivos previstos no artigo 10 dêste Regimento.

1 5 2º - Ternin
sentar, dentro d
ôbre os estudos

FE
TT
ON

 

  

  

 

* 2 exeursão, deverão os alunos apre
30 dias, relatório circunstanciado

e observações feitos.

 

  

| 83º - O mterial científico colhido nas excursõessortencer * Bscola.
- Os alunos deverão fazer integralmente as cx-
ob ndo os programas organizados.

  

 

| Art. LO - Os alunos em excursão serão acomponhados' vor um ou mais 'ofessôres designados pelo Diretor emE aos alunos, respeit-dos os interêssos

  

  

  

- Os profossôres pareeberão diírias
8 pelo Diretor e arbitr.-das pelo Rei

ares alunos que concluíremo Curso
eno do Estado conceder o máximo de
sislacio vigente, sejam atribuídos
ou estrangeiros que queirom fixar-
Siro

CAPÍTULO VI
De conferência dos diplomas

     
se em torritório

 

  

!

| Arte 2 - à Escola conforirá aos alunos que ternina-| rem o Curso líódio o dinloma de Técnico Agricolas.A

i

i
I
I
!
1

 

 Arte 13 - Os vlomas de conclusão do Curso serão assinndos pelo Reitor da UR HG, Diretor o Secretário daEscola s levarão as insígnias do Estado de Minas.Art. by - A en ga de dinloma aos alunos do CursoMédio sorá feite »» sessão solene do Conselho Escolar,Toalizada no dia 10 de dezembro dé cada ano,$ 1º - As sol des obedecerão à regulamentaçãoestabelecida pelo Conselho Escolar.

 

  

     

  

 

    

 
  



 

F:
;

  

   

pr ea,
IT

podera ser feita com a pn
dois professôres, sondo 

Art. 15 - Serão cobrad

$ 2º - A entrega de “inlomas fora da sossão solene
Z

soresença do Diretor, Secretário o
lavrada a respectiva ata.

CAPÍTULO VII
Das contribuições
as as seguintes contribuições:Taxa de pensão

Taxas de exames d: 28
Taxa de saúde
Taxa de desportos
Ta de biblioteca

  

2
epoca

Taxas Ge dipl as e atestados

 

Parágrafo único - O pa nto das contribuições será  
feito de acôrdo' com tabe la aprovrda anualmente.Arte 46 - O pagament o das taxe

 

de pensão e saúdera sor feito em quatro prestaç

 

$ 1º - Os recolhi
dos meses re

  

eridos, ficando o' a

 

+ Sendo a 12 emsegunda em maio, a 38 em agôsto e a lj em outubro;xa de desportos devorá Ser- page do duas vozes, em magôsto; a trxa de biblioteca, de uma só vaz,e
ntos devem ser feitos

uno

 

  
   

 

 
2º - O pagamento

ta o artigo 15, dever
damente.

  

dentro dêsses prazos, privado de todos
tagens que lhe são ass gurados,

das de

    

  

is contribuiç
é ser feito de uma

 

Nenhum lugar será reseryado a candidato aque haja sido feito, prôviemente,

8 3º - Em nenhu
Degas. '
Arte 47 -

trícula sem
de sinal
gue a  a vez matricu

de sinal sorí transforr
nado a ressarcir poquen
o aluno responsável,

  

indo o enndidato, o 5
o em depósito de gar
danos m-terisis pel

o denósit

cu depósito
antãa, d Ê
os quais fô

 

8 2º - O saldo do depósito de sinal será restituído ac

 

   
  

    

 

aluno, me
a contar da data do sou deslig
Se prazo, reverters o mesmo em

Art. 18 - à critério da Dire

 

ante recibo dêste, dentro do prazo de 30 dias
amento da Escol:
benefício da E

 

 - Findo ês-.
scola.

toria, poderá ser concedies

 aidai 

a redução

|
|

| de 50% nas taxas a alunos de reconhecido m=-

 

   



 

recimento e sem recursos.
Parágrafo único - O número total de alunos compre=

endidos neste artigo não excederá de 20% do total de
elunos matriculados. '
Art. 149 - Perdorão os frvores previstos no art. 8 |

  

   
     

    

  

   

  

 

 

Curso Médio deverão cumprir É
Regulamento da Escola,no que

&, Educação F
Tos.

 

ca e

% os alunos que obtiverem »-rédia semestral inferior a E
| 70, os com reprovações e os que incorrerem em faltas
* disciplinares. Ê

| =Art. 50 - Os alunos qua obtiverem as concessões cons : !
| tontos do artigo 18, E. tarão serviços à Escola, quan-
ão exigidos, sem prejuízo de seus trabalhos escolares.

árt, 51 - Ne nhum aluno noderá sor admitido nos dor-
- Imitórios es refeitórios som a apresentação da provn de

jo"gemento da taxa a qua estiver suj E
|” Parágrafo único - A ordem dos pa ntos do depósi-
| to de sinal influirá na serva de lugar no internato.

!
! ;

Es

1
  pr

es

   

  

  
  

j rão peso).
onselho decolar, naA to|

 

Aprovado pelo Conseil
ao, de 5 de novombro
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